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Tendo esta redacçâo admittido novo
distribuidor para a cidade e, por esse mo-
tive, sendo provável que d'ora emdiau-
te algumas irregularidades se dôm ua
distribuição da nossa tolha, pedimos aos
srs. assignantea de,—sempre que deixem
«de recebel-a —, reclamarem d* sr. F.
Aragao 8antos, gerente d'O Rebate.

As pessoas que compravam jornaes
avulsos ao nosso ei-distribuidor —que
os veudia clandestinamente— queiram
dirigir-se para este um ao gerente Í.0

XJiebak, sr. Aragao Santos, nesta EneRB -
sa, visto como nào mandamos vender jor
nu es na rua;

Custa um namoro d10 Rebate 200 reis.

Deixou desde o dia 1* do corrente de
ser nosso-distribuidor Fracisco Jorge Pe
Teira Filho, conhecido por Tínico.

SubBtituiu-o e sr. Luiz Gonzaga de
Coyola. :

CIRURGIÃO DENTISTA
lS)r?- Souza "Plixto ,

-Consultas das 8 Ás 10 1/2 b das 12 is 4.
Consultório—Travessa 4a Viraçào

Errado
Tara os que nào comprehendem, ou

fingem nfto comprebender a missão da
imprensa, seus árduos deveres perante
á sociedade, parecerá uma impertinon-
cia nossa, uma exorbitância mesmo de
nossas attribuições; virmos discutir o
acto arbitrário do sr. Intendente, prohi-
binde, uàe sabemos baseado em que
disposição legislativa, ao cidadào Diogo
Barbosa, de comprar e vender gêneros
tíiNérea uo Btercado Publico. Mas o
acto do s. s. é tào contrario ás normas
«io bom senso, tào absurdo, violento e
até atteatatorio á liberdade do cidadào,
mo livre exercício de uma profissão, ga-
rantida, como qualquer outra, pela nos-
sa carta constitucional que, deixar de
discutil Of de censurai-o, seria com-
raetter falta mais grave ainda que easa
4o sr. Intendente, que levou o seu ex-
eesso de zelo a ponto de ameaçar de
prisão o cidadão Diogo Barbosa, se iu-
sistiese, despresándo á ordem dé s. s., no
exercício, do seu commercio» do qual
tira a parca subsistência para a familia!

Simplesmente irrisório, que para se
negociar nesta terra já seja preciso
lançar mão do habeas corpus preventi-

-íl Concurso do REBATE
Qual a musica melhor de Sobral?

i -

€im M de /P€S.
ii

CONCURSO
Seguindo a norma da im-

prensa moderna, o Rebati? vae
abrir um concurso, satisfasen-
do, deste modo, a instantes
pedidos de diversos dos seus
muitos leitores. Nâo é uma
idéa original: ella já é conhe

baseou, segundo informações fidedignas
que temos, a medida arbitraria do sr.
Intendente, inspirado por essa creatura
de espirito apoucado que é o sr. pre-
si dente da Câmara, mais realista, hoje
em dia, que o próprio rei, tão mais rea
lista que chegou a ir á presença do sr
coronel Vicente Adeodato, denunciar e
pedir providencias contra essa irreve
rencia do major Nogueira á imagem do
seu deus de hoje, a quem outr*ora ati -
rou pedradas de pontaria, por detraz
das venesianas, e hoje esquece que, pe-
Ias mesmas culpas, está merecendo egual
ca&tigo das multidões.

Ora, o sr. presidente não devia man-
dar exercer essa vingança contra um
pobre rapaz humilde.

Poderoso, devia, para ser justo, para
mostrar a potência do seu braço, exer-
cel-a contra o major Nogueira e ou-
tros, com quem possa medir forças—
nesta ou noutra qualquer arena...

Mas è que o sr. João Frederico, pra-
tico na vida, conhece bem a fábula do
sapo que, debaixo da pata do boi, in- . 

? Outras vezes '— aual o'Ferreira da Ponte,
terrogado pela águia sobre o que alli |nua : UUtrab Vü^ea . qnai v

a apuração, que será publicada
no Rkbate, guardando-se com-
pleto sigillo sobre aindivilua-
lidade do concurrente.

A apuração será procedida
às 7 horas da manhã, no es-
criptorio desta folha, podendo
ser assistida pelos interessa
dos. Estes, poderão nomear
seus ficaes, não se admittindo
mais de um fiscalisador por
parte de cada uma das musi-
cas.

No fim do plebiscito o Rs-
batb conferirá um prêmio á
musica mais votada.

Poderão votar pessoas de
ambos os sexoâ, até 12 annos
de edade.

AOTOS REJLIQ-IOSOS ;i a
DOMINGO, 13.

MatH?.-r-missa conventual ás 9 horas
pelo vigário da freguezia padre Òr. José
Tupynambá da Frota.

—missa ás 6 horas pelo Monsenhor
Clda, peío menos nOS CentrOS 

'Diogo José de Souza Lima. , .
,. ¦'¦¦' \-.r,VÃ ssunssa as o horas pelo padre Lan-adiantados, onde o povo cul- dido de vascuceiios.

tiva COm interesse a leitura, -missa á< 7 horas pelo paíre^Tqsè
do jornal, concorrendo, com'Ra^ma^ Baptista.

t , . . .., Mentii» Deus-—missa cantada ásverdadeiro enthusiasmo, a es- 7 horftg pelo pftdre Frauça MeUo.
Ses plebÍSCÍt08. omissa às 6 horas pelo padre Jofto

Por ahi, esses concursos, ás'Alve8
vezes, versam sobre a belleza dre Aütonio de Lyra.
femina :— qual a moça mais Ò0> | —missa ás 7 horas pelo padre José

I KoNAfio—missa ás 7 horas pelo pa-

fazia, respondeu com enphase:,— «estou
peiando este sujeito.....»

O cidadào Diogo Barbosa tem que
continuar no exercício de sua profissão
—fiquem desde já sabendo os srs. In-
tendente e presidente da Gamara.

melhor oradtr da Cantara, ou do
Senado ?

E assim por diante...
O nosso distineto hospede sr Eduar-

do Kuyvo, representante da conceituada
firma Fonseca, Nunes & G*., de Per-
uambuco.foi 6*. feira cumprimentado porAqui, temos, innegavelmen

.1 . • • um errupo de rapazes de nossa melhor
<t«_ „*. „„»„, «____«_. « te> mmtas Patrícias formosas. 90ci/daae, uo .Hotel Kur.no. 0«d<, 8»

«ftro,tJdtt:iLÍdT7erU;M nao duvidamos, se formes achava boi» r «...tiv. d. se«
por emquanto deixamos na reserva, pa
ra, em momento opportuno, no caso de

bem SUCCedidos nO COUCUrSO anuivefsario natalicio.
••.. . . j j i . í Acolhidos ffeutilmente pelo mamtea-

que vamos iniciar, de, depois. '^ 
a todos4i ,erv.do delicado coP.-

vo!
Esmiucemos. Não ha causa sem moti-

ve*
Qual o motivo que levou o sr. coro -

fiel Frederico Gomes a esse extremo ?
Falem por nós es factos. .
guando, um dia destes, uma onda po-

pular invadiu á casa da Gamara e inu-
tilisou papeis relativos ao alistamento
para o serviço militar obrigatório, uessa
oceasião houve {|uem dissesse, que se
devi^-quebrar o retrato do sr. Nogueira

, Accioly, que alli se acha, entre a effi
*ie de coronel Joaquim Ribeiro da Silva,
de veneranda memória, e o retrato de d.
Fedrof li magnânimo Imperador ào Bra
ail, de santa e saudosisima iembraça,
Entre outros, o major F. Nogueira a pro-
<yon a idéa, que alguns recusaram: L>io-
go Barbosa disse, então, para distineto
eavafeoiro que alli se adiava—«se vem"
*e. quiser <&& quebro»^ no que -foi ob-
st&ÀQ, viste <como lèe lora res,poadido
que nâo conviu;ka

alguma violeneia que o coagido, amea-imo._„•„„___, „.„„«„..„ ja «^ "."""* ' A~A A
çado de pritóo, Teeha a èoffrer, dei|.'organi3armOS um Segundo, 80. dágua, falaudo ,.or wt ocento o «.
lançarmos mão para garantir o seu di- «bre a belleza de llOSSâS gentis capitão A. Aguiar, que brindou oanni-
reito. ; conterrâneas. Mas o nosso pri verãanaBte-

E não vejam 1.1.1.-1., nisso, uma mfàirn pftn«11Pqo A cnhm mnsLsegunda intenção, nem tão pouco pre- meir0 COnCUrSO 6 SODre mUSl'
tenção nossa de pisar uma ordem ema* Ca.
nada de auetoridadea, ordem illegal, ar- Qwa| a musica melhor de Sü
bitraria e violenta, cuja moral, em uo- * » *¦
me de que fala o sr. Intendente, desço- rar ,
nhecemos por completo, porque ella nào Ora, ahi está Ulll problema,

O 6nr. Eduardo Kuyvo agradeceu.
Tocava a banda Donizetti, variadas pe-
ças de seu repertório.

Reiteramos ao Sr: Kuyvo as nossas
saudações.

Vindo do vwinho Estado do Piauhy, onde,
acaba de fazer uína excuxsâo, cliegou hoje amoralisa cousa nenhuma. E antes irn- que 0 KBBATE entrega a08 SeUS m cidade, procedente do Itamaraty, o ar.

tante. Ipirnpflft nnra rP7ftlvpl ft AnilpL Katfael Greco, professor de fores, qu« pre-
Ninguém está obrigado a cumprir, OU ^llOiaB par» reZOlVei O. Aquei (ende deinor»t-Tie algum tempo nesta cidade,

a sujeitar-* «ordeusiiiegaes,vioiea. le que desejar concorrer M[*t£S^Z%™<*rt,wo^t*
tas e arbitrarias de quem quer que se- torneio, mandará á redaCÇãO, nlgúua trabalhos de sua profiro.
ja; e, eomo a CoastituicSo de 24 

enveloppe fechado, O COU Chapa federalFevereiro garanta o livre exercício _. .
qualquer profissão licita—eis porque af'''pOn que por espaÇO de dOUS
firmamos, mais uma vez:— o- cidadão rrjezes,—tantos quantos dura Por um furo de alta repor*
Diogo Barbosa pode e vae comprar e 

g Q 00ncur80__será publica- tagem, COmO S6 diz em gíria
do nesta folha. Nesse coupon d0 imprensa, soubemos que
deverá figurar o nome do vo-.fará parte da chapa de depu-
tante e o da musica preferida, tados federaes, na próxima

Não poderá figurar mais de'eleição, por este Estado, o il-
um nome era cada coupon.' (lustre Dr. Kuclydes Bárrozo,

Aossabbados proceder-se á'yicè-diíectçr dos telegraphos.

veuder gêneros ua área do Mercado Pu-
blico.

A lei o garante.
O sr. ínteadeute, desta vez, seguiu

caminho errado.

A passeio acha-se entre nós o revrd.
Padre José Ferreira da Ponte, vigário

Sis o £6U crime -todo, eis em que se ds Viçnsa.

¦ ,„-..„.¦.r...,.-...-. ,.,^,;-..,..,..,..
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PBLAIBYAPABA- No entretanto, me uão deixaram par-
tir.

pJx-TWBMORIA)

casa esperavam-noa, em
enxurrada, qüóstiomstas, consultantes e
solieifcadóres de protecção.

Casos que se repetiam diariamente,

Resignei-me, cora o protesto, aliás,
de não passar dé «Campo-grande».

O Goronel Vietaüno, presa de insi-
dioso detlnxo, e convencido d» que lhe
estava sendo intenso o clima da serra ;
se partira no dia anterior para o Gari-

grande ré, promottendo-me de, em sua passa

•com pequenas variantes, não demanda-! prir-neuto da sua palavra.

g,m peta jMybara, acceita.r a -modesta
hospitalidade da minha familia.

Aqui rendo lhe graças pelo fiel cam-

wam, para as respectivas resoluções,
<3proce33"s novos. Eram os mesmos e
ridentios da véspera.

Predominava, sobretudo, o elemento
—cartíu [tAvV|. \ . .... ..-,, . ;¦.;.. , ....

DíseetiVel era a sua efHeacia, porque,
«ouvida, na maioria dos casos, somente
suma das .pautes, e cada uma contando
naturalmente a .historia a seu. geitp;
não raro tornava- se a verdade nebulosa
<o algo indevassavef. Mas ó. meio era

"commodó, rápido, e a, nem sempre ira-
portuua, creatura; çom esse modo, cor-
tez de despedida, abalava satisfeita, no-
ticiaudo ás vezes o chefe local, era res-
aposta, a extiucção da contenda.^

Deixo aqui consignado, um tactppria-
•cipalmente pela singularidade da sua
exhibiç&o.

Despedindo-nos, por nossa vez, da
bôa gente, que tantos sácritícíoá fizera
para tratar nos, durante sete dias, tão
.ádalgamente; não levávamos como re-
compensa à& nosso trabalho* senão .a*
satisfação resultante do bem que havia.,
mos toi to, congraçando tantos pães de
família; e uma gratidão que, partindo
do coração, se reflectia nas faces, ór-
valhadas de sinceras lagrimas, de todos
os: beneficiados.
. Si «as lagrimas da piedade não vêm
da mataria, e têm, sugundo Pythagoras,
a sua fonte no céo; d'onde raauaràô as
da gratidão ?

I Ordinariamente, a sau lade dos que
ficam, é mais duradoura que a dos que
partem.

Estes, mudando de scena e de aspecto
A' noite, ap pareceu-nos um queixoso, ia cada passo, facilmente ""se distrabem

antigo soldado na guerra do Paraguay,
<e testiraunha ocular da morte de So
iauo Lopes, no seu ultimo acampamento

e a disfcracção ó o prenuncio do esque
cimento

Como quer que tosse, levávamos uma
de «Serro-Oorá, em Io. de Março de bôa dose de doce ^cprjlaQàò/Raquel|a
1870; sobraçaudo um feixe de cafeeU
ros, já seccos, que um sea visiúho lh'ós
havia arrancado!

Era um palrador de primeira força,
«xiinio na arte do palaiifrorio; mas va
«io ao ponto de dizer vinte asneiras em

A QÜEIXÜMSS ., \
(Déd. aos Treze) f

Tu, que do Ur&o v.eneido o brado escutas
E os sacros hhnnos lá do hvnque ovante,
Ouve o meu canto. Paxaeama excelso;
Pobre %vezinlm-, que a voar se apresía,
E cae feriria, quando raede o espaço,
Qinto justa queixa nâo modttl», Ó Daiis V

Assim meu.canto subirá, queixoso
Além das nuvens, onde o ceo rescenle, .;<
E.as máguas lavas doa atrlictog peitos.
Secreto braço, qua amparoit•me úm íetripó
Feriu meu corpo de mortal aggravo,
Autos que o Xilco e o Uat;inai bebesse...

Antes que em Tunja e Wlguitlan xorasse,
Gemi vencido, suspirei saudades,
E alrim raaguado pranteei meus dias.
Agora em aombráside sinistro agouro
Vagam meus aonhosrquando ó surta a aurora,
Meu peito arqueja respirando angústia.

Mocidade, alma essência de ventura,'Grato sonho do amor, visfto propícia,
Quão breve ó teu sorrir, ó mocidade I'
Bem como nm sopro de nefastas turíaa *"''¦¦
Teu pranto envias de teral tristura:
Ai! quanto és varia mocidade infensa 1

Mi aba alma voará; magnas, pèzares,
Dolentes aemrazoes, que me acabais*,.
Tíimhem, connuigo acabarei» um diál
Minha alma voara: e áqueíle exeelso,
Profundo sabedor de arcano* fundos
Justiça chm&rá no empireo eterno.

Sobral, 1892.
bíS? f. A-.;

%*Ermo: da vida, solidltq /inerente,
Sombra do nada, que o meu ser ínvades,
Porque me affagas, solidão, maldita ?
Sobral ingrata, que-adorei. num: tempo....-
Que mal te hei foito;que.meus passos preudes,

gente simples laboriosa e honesta' j Madre convulsa:de ueíaria prole,.? ,.
DÍrigiudo-nos ao Campo-grande, ti-»m , 

A
• <¦¦¦" ,. . ,. . i fi a lurbado eu veio que na lueta esvae«s«nhamos de passar fatalmente por 8.; . ., '¦» "

Benedicto, logar muito florescente, onde | £ 
*f e,n nada 5 e as 

fllorg,as 
HÚT"

nasceu Farias. Brito, erudito auctor da | ^É?m *$% q'1! -°-^ na!mat

B. M.

' Feâta da Padroeira:-^
m | . a ¦

A ultima noite ' f-.-.:
Seguindo num crescendo de bulleza

e realçando sempre a parte mu-ieai, taò
bemNexecutada quer ua p«rte instru-
mental; quer na parte cantada, rezou-
se ua segunda-feiça. o ultimo i-íSeio ,da
novena,- ioita era louvor, da tíxçelsa ,
Nossa Seuhora da Conceição.,, 

Guino nas outras noites, a egreja ?e ;
achava > repleta de fieis, que iam levar, „
àBondoza Padroeira, os seus agradeci- .
mçntos pelo bem que temíteito,a esta,;,
terra, tão em bôa hora coniiada á sua
santa protecção.v- , s,.

Sempre bem ornados , e.,- illuminadoa. -• \
os altares; e o corpo da egreja, a presen r, ^
tavam ura aspecto, .dedumbra.nte,; que,;ii
nos rebela o bom gosto do. .iliustre yi?A
gario.da.fregueziaí„^ytí AÍ/,, a ••;;

O íinal da festa í;
( «.m

«Finalidade do Mundo», paciente"esiu*
ido sobre philósophia e teieologia riatudez palavras.

Em vista de ama lei dè physica, quéiralista.
«iiz que «os corpos leves tendem a su-j E' a Liwerppol- da íbyapaba.
bir», não se comprehende como o nosso . Occapamos á mesraá casa, onde- nòs
homem ainda não está general. hospedáramos anteriormente por ocea-

Pátria, si, acaso quando a xamma ardia,
Glórias sonhaste, porque a fé jurei-te,-
Perdoa o.pobre, que veucido falta.

Visitaram o Coronel Liberato: ür.
Targino Filho^ primoroso poeta, auspi-
^cioso romancista e juiz de direito inte-
tino; Padre Custodio Sampaio, vigário
da íregue/iia, caracter de attraòtiya do-
cura, ainda impregnado 4a uncçào de-
*2orrenie de uma peregrinação recente
á Palestina ; coronéis Francisco Cássia-
no e iosé Thomaz; major Joéé Vale-

,Evós, ó meus irmãos, que da existoncia
O espaço conconrais em lida insana

.. .. , • ¦ - .. / De intindas.penas, de temor iurindõ;
Ao jantar, tora a;vanguardadGrr«- jubm do passeip aque ia,ine reíeri. Qtfedae. brew momeutos a \.0, extrema

cimento, {pam não deixar de chofre o Quanto ao cortejo, de visitas, de liti- Do frriste fâ f,.atern. ouvido,
coilitarismo) repimpar-se á mesa do co- gantes, de oppnmidos ou que se apre* A„, '* 

, . „ „ i , U„„.'Y -y, T , ',.. - ', ° . rr f. . r • Qua. o dado.em sutnraa o lograrois em vida.
a-onel João.'¦Carapeba. j goavam como taés, de pespoas do povo, j ¦ :'" '>¦¦¦¦!¦•••¦'¦

A recta guarda, porém, constituída j que afiiuiam ás portas ejanella3 para Em vida ojugrarois. quando um que'ê:vivo
pela minha humilde individualidade, j ver o Òorouel Liberato; nSo houve, mu-' Cómvosco niais não for. È êiijV presin'to '
4uão abandouóu o posto de honra oceu- j dança de scenario. "v .! Dos"treie aos"poúcos rarefeitòoeuleio^
pado pela manhã. *Oii ne doüpasquit- Todos queriam ver o homem, ouvir-. Descrentes:'poi^ua'Ouvis desconüados' 

Mr son pode sans Ia per miss ion áec«-,lh^ a vxVz, tocar-lhe à mão, com a-mes- :; Qqueaos' olhos coiivence?e ao qlíe'mdi $ vivo
hiiquimmmaiide»/ m^^Ho|idaderníue^ •'"¦

tante da lúa qué, descendo das regiões .. ' m r tyf&
sideraes- aportasse, pela: primeira ¦'vez,, Na: fé dos hómèns cri; sou1 desgraçado.,.
ás plagas terrena s. ^f:,:^A . , ,;.E àcêrc-a do porvir, minha esperança

A .cuiipsidade, não sendo um gogto , Puá nos pruicipios que a razão suado:
pelo que é bom ou bello, mas pelo que 

"Frustrado tudo íoir1 decepta a mente
é raro, n^ entender de La Bruyòre;' Suspira desde entào pelo infinito;
explica élla só.-o afan, o desejo ardente, ¦ Minha alma anceia porque ó triste a rida.
febncitaut«,.que induz o pí>yo á visão'
de uma individuüiidade tão de casa,

•nano; capitães Joaquim Ximenes, Elias | porque a todos ó' áccessivel ? l$Í ÍU .,''¦¦
Costa, Miguel Fonseca, Cassiano Neto, j Ou será porque, estaimesma indivi-
^ra«<íisco Manuel, Manuel Amaral, Jo-: dualidade concrçtisa o único refugio, a \ Mis si inia é tempo qua o teu nome invoque^
^é Roberto, Manuel Rodrigues, F. Per-! providencia salutar, emeujo seio se abri JKedime as penas, que te causa otristo,
digào, Raymundo Gomes, Francisco guomOs náufragos, tantas v:ézès açòu-'í Recebe o preito"-de teu filho amante.
Fonseca, Vicente Carneiro e tantos ou- tados pelo-temporal desfeito,,em queí. n'A
tros çnjos nomes me escapam. :, ,;; , ...jestá convertida a, pequena nesga (le i E eu tde. dor morrorei: tísico o peito

No dia seguinte, após sumpt^so^ não pôde já de mágua exhaustò
moço oferecido pelo Coronel M^no, e: te luz da liberdade,'' è onde actúaímènte E*SÔ amorico ardor que me enfurece,
aceeito com o maior agrado, reHuimos rebò;.»m, dilatando -se pelo espaça os Em balde clam.<irei: n.eus tristes versos
para o sitio «Araçás», com o fim dei gritos lancinantes do um povo' escraVi- i Ninguém escutará; tardio pranto
apressarmoí», quanto possível, a já al- gado? j Em peito amigo aceordarào meus ais.
furnas yezee falada medição. . v j Ahi fica a interrogação*, os perspica

€onduimol-a no dia 16, deixando ca- zes que a respondam.
da condômino na posse do quinhão, mais : ., A. A.
ou -menos desigual, a que tinha direito- ? (Cont).

A minha mis&ân estava terminada. I ¦-.' .TW^^p,,, ¦ ''¦'¦'-'¦

Èu me havia apresentado ali officio»u _. ¦.... u, . , c* e m i.
aameute; em defesa da, causa, porven-Í wG hOraPlO ÜO b».feira Che- ;Commigo tindareis antes da aurora!
«« «nmp.om^Ua, d.M„Ctt'dm> ifójí gou á"está cidade, de Cametá,11 ReIi<.to morrer6i:no,„mm „,„,„¦¦¦¦ ¦¦¦¦•'-
«««.padre e minto .urago-major A^pítódS do Pará;0 Sf. FrailCisCO De iusont6a lábios em meu peito bppressotouK» de Paiva Fimbó. Um acordo, Io-!,_.,. . , ¦'¦-, i: .'¦ . , , , . . ¦ . , , ; / , ¦

c i-l *. u ' Kll VPriO fia (ÍOSta íMlílbnflnnO A dor. nntunra da máíua -funda:
íco «na começo, racilitou o meu traba- . ou VCI lu ua V.M°y'r*'i ^v^iii.i«MvA*y íXl •»•• . , , ¦ ,.
1^.. ,.„.  ^....,: _....„:„_ A: íAJi;t:-i.„:AU t>^r,^««rt T ^ía-A «.'^ Nem fresca essência de candura divat

1 Mie, si te move á dor o meu queixume,
Ai! não.rae escutes!'Vfeu lamento é nada:
Por uim não xores, que minha alma affliges.

Finalizou-se a esplendida festa da
Padroeira, no dia 8, consagrado, acossa
Seuhorada Conceição,, dè seguinte mo-,
do. ••.-• i 

' 
.v ... ...'¦ ¦„¦ ... ;' ,', .-A,-

A's 6 b/2 horas 'da mauhà, hpiiy.e,mis-
éa com cânticos, celebrada pelo ilhjatrçi.,
Pe. Dr. J. Tupynainbá. na. qual cerca....
de 75 meninas,- :tizeram . sua primeira
eommuuhãp, . tendo _,em seguida . com»
muUgadoicerca.de,200 pessoas.
l ;À's 9 ht-ras.teve,,lugarr uma missa
cantada pelo virtuoso Monsenhor Dio-
go José de Scuza Lima, tendo nó iLiVáu-
gellio subido ao púlpito o eloqne.ute ?\
Antônio de Lyra, que dissertaudo so-
bre o Dogma da üouceição, fei o de
tal modo e com tanta pojicieueifl, a poh«
to âe não deixar a niais love duvidado
espirito das pessoas presentes.

A's 5 horas dá tardo, sàliiu da Ma-
triz, a procissão que 

"desfilou, 
pelas 

'rua*'

da cidade, organisada ,.da..,segui.nte or-
dera.:•— Estandarte de:S.vLuiz Gonzaga,'.'
levado pelus meninos do çathecisinòV'
Estandarte de Nossa Senhora da Çoh-
c •i.çào, carregado pelas .meninas que fi^r
zeram a primeira. com!.nun hão.: Irmfh-
dade do Glorioso Martyr S. Sebastião :
irmandade do Livramento: Charola de
Nossa Senhora da Conceição.;. írmàn-
dade do Santissimo Sacj-amento ; Pallio,
onde iam os PM. José •Ráyrnundò, qaè*
levava o Crucificado, Antônio de Lyrá
e Manoel de .França Mello : fechando o
prestito urna bauda de musica, e o. po-
voem massa. ,,

rermiuando esta ligeira noticia le-

[Inglório, morrerei: rumor propício
.Nenhum meu nome «xhumarà da soaibra

Em que hei jazido Bonludor illuso.
Miserrimo esperei: 'souhadas glorias,

i Gaudio3 fingidos, üIiksÕos xoradas,

vamos as nossas .felicitações ao illua-
, Irado P*. Dr. J. Tupynaqibá, organisa-
dor de tão bella festa. .

]^fi'Vfi -fi:- moT\ mü;m^0^
Nào. pudemos deixar de fallar do Táin, •

tum Ergo, musica: pWámente clássica,
cantado na ujtima >uoite, pelo P°. Dr^
J. Tupyuambá, D Guiomáv Rodriguei,
seiihoiita Luizinhà Lina e Maestro Do-
nizetti, quê encantou ã todos! presentes
a novena, pela belleza de harmonia e
o modo artístico como foi cantado en
enúmblé.

e tomou quasi desnecessários os \ artista sr. Bezerra LeiteAqüe „ .. . , ,. ,. 1 i% Meu peito banhará: pprque sou pobre,meus serviços. Mas pov isto mesmo que . entre m pretende (lemüraf-Be : Nos serviços eram oificiosos, eu nào de-J .,--.-• I
via regateai -os, 6 aguardei o termino 

' âl^U-in üeill-pO.
<da medição. i

Estava esta conclui da ; duas outras:
Çè^gèeaCs éáiisás per cuja «okçào eu

TI-SHS Â.TBO

Neu: meus amigos cercarão meu leito.

1 Forque sou pobre, morrerei cativo

j Bom crirao embora... Mas .de iníquas obras
' 

Nunca os iiuctores louvarei malditos:

'4iht

T

Oüviiàíos dizer que amanha dará. ma-<
me' iater«Gflasra, hav-iam sido resolvidas, i.s «ta ^.^pectacnlo ern nosso «8, Joio» !° füal sempre direi que é .mal, e o justo
&aáa, pois, jástàicá.va a miuha perma- o sr. jòiín Byidges, auxiliados pelaLfrou- i Por justo bemdirei; pereça embora
neneia nas plagas ser-pin&s.. peque lhe chegou ha puuco^ Meucbrbó ofíeuso de mõriàès aggravos,

INDO E VARIADO à
— surtunvnio de Ucidos para—
feentioras; |>h«'intuÁÍn» e e.ti%íMks,

; ARTIGOS PARA- HOMEM ,1
e completo sortimento de
—FAZENDAS GKRAES—

está recebendo o b-irateirô- Dutra Mendes -.:
Preços som c«mpetencia !

Todos a»o seu auoi?e<a.it;a.íaLo
e3tabeleoirnent3 que serão

--HJEM SKUViDO^-
-SOHKAL PliAOA DO MKRCADO -

{Uutideira ti)n«*arauda)

¦ 
\ 

¦. ¦¦¦

)v
-¦/.-.¦¦-•,



I^MiíMy&i
V2íB ...••- .... .'.x^ T~X«. D«á/%:.i« I «,,.-., luirrni cni'»i!iKllhc.í MA.—.t.AlTflfl flfl ftl'1 -

& M&- tóiaie ,u» .•e.li.on ..'goclos commerciaes^ sr.. Eda-
mo dia 8, no sumptuoso paiacête á Pra- ardo Ruyvo, a quem agrade-
«ca da Constituição-rezidencia daexm*.ícemog a gpntileza daS despe-
8eur*. d. Raymuada Amalia Furtado do nno 

nn«i trouxe dPSeian-
Mendonça, Li uma dessas testas que, ..dldaS que flÔS trOUXe, dUiejan

ipelo seu grande esplendor, deixam im- ijo-lhe bôa.- Viagem..

pressão immorredòra na lembrança de. 
g^ g'egui<Ja vão aS líllliaS

iodos os'«mvíWí-gratas recordações• y ,.^ •¦ M&fàjÚ .
desse coojttucto de.hãrmoma que sen- : que n08 p.ettlU para puuiU/di .

te se ao contaeto da mulher sobralense. i>©specixc3.a.
sempre realçando pela belleza e graçal rj^^'.^ retirar-me *d'esta
-íle one é dotada. E , •• ¦ ,. : • t -

•a dígtia directoria, representada pe cidade para continuar a minha

dlos diitTnctos jovens Antônio Mendes de 
y^o-em; venllO, SatldOSamen-

¥a«o«iceiios, W^f^fS^?^ fefrS meio, despedir-me
Alberto Javme de Amaral, esteve írro ü^> r; r.
.prehensiveh lhana ecavaiheirosa, deli- da amável 6 hospitaleira ra-
.«ada em extremo para com o grande nu pazíada SObraieilSe e agrade •
mero de convivas a tados proporcionou lh uénhCTadÍS8Íino, todas
uma festa agradabihssima, "

Qao-nin nTríi fiamotíim a ne-'rfiitavftl ancifl°sr"cni)ità0 ,íoão pfreiíft
beguiu para uamothií,cijiü ^ Va8coU(jellos 0 màa e«mPiar de

numerosa familia, por quem era idolatra-
da, como por quantos a conheciam.

Damos, pez-unes á sua familia, especi-
almeute ao seu esposo, filhos e uetos.

sava por entre catíibiantes de luz.'dan'-
sandb-se animadamente em duus vastos
e confortáveis salões, ou palestrando-se
no espaçoso jardim aá doce perpassar
da brisa, «p>r entre os rosaes em flor,»
«ob a cúpula asui de um cèu de anil,

-•banhado po'r um luar de prata.
Ricas toilettes Claras realç ivam por

1 K.

as attenções e araabilidades a
inim dispensadas e dizer-lhe
que o dia 6 do corrente será
pare mim data inolvidavel.

Terminando peço desculoas
se bem não correspondi ás fi

lllplll
Avisos Especiaes'

¦ ;í!-.

Dá.
M íí O I C O

ooxxsi3.lta.sc3.aa 8às J.O
h.6ras cia. 2aaa.r1.lxa., e de 1

á.s 3 cia. ta.ci?a.Q, xxa
"PHARWLAüIA MARINHO".

CHAMADOS A QUALQUER HOrA.
Aooeita-os ta.ax"beax pá-
ra os pontos sertridospô-
Ia» ESs-i5x«a.d.a <5Le> Ferro cie

fc}oTDx*a.l-

entre o negro áo* fales e smoukins. nezas qu# me prodigalisaiam
Dir-se-iamquvdros^de jaspe emmoldu- q a tódOS—UIU SÍUÇerO abraço
irados no mais fino ébuio. ,\ amio-ri muito yrratO

Aqui o brilhante, alli a pérola rara dO amigO mUHOJ,iaiü

o custosa, engastada no ouro resulente, Jerpnymo Eduardo Ruyvo.
a realçar nos cotios emergentes de on- 7 7-— —-?
das de gase e rendas de Áleneou!... p,.0a-*o«acíio d© \otas

Ao terminar ò baile, as 3 1/2 da ma- •» * y .
sihà, despedindo-se todos os convivas/ De ordem do snr. Delegado Fiscal,

voltavam-se saudosos, num ultimo adeus faz se publicoque conforme o telegram-

aquelles salões, onde, minutos antes a ma da CaiXa de Auiortisaç&o, n°......

illusào arrebatava á- uma gruta encan- j 336200, de 24 do corrente foi, proro-
tada de Monte Obristo, povoada de H .y - gado até 31 de Março de 1909, o praso
dés dessa bellesa que estasia. ^7,.. 

'para o recolhimento sem desconto- das

Penhorados, agradecemos, as atten- seguintes notas:
«soei com que tomos cumulados pelos; 5$000 da 10* estampa

Dr. Ribeiro da Frota
OyCHIDIOO

Oonsultàs = dé 8 ás 10 da manhã na
"PHARMACIA RAN0EL4:

Cliamadoa a qualquer hora
Aoceita também ciiamaics para os

logares servidos pela e3traia defeiv
ro e para oa próximo &-.. e3ta cidade.

directores. 200$000

Dr. Antônio Pompeu.
medico4 •

Aoo3ita-chamado3 para esta cidade,
logare3 próximos e outros servido3

pela Bst3?a.cia. cie Ferro
f d-é SolDx»a.l '4 •

Residência -Kua da. Aurora h-. 37.:

Sobral—Ceará.

coqueiros, caruahubciras, —terras de cri*
&r e plantar, com muita madeira e di-
versas bemíeítt-rias, distante uma légua
da ci«iade de Gamocim ;

Outro corpo de terras, no mesmo Mu-
nicipio de Camocim, no lognr Córrego
do Boqueirão, on Córrego Grande do ,
Tapuibú,* com 850 braças de largura,
meia légua de fundo, com ngua segura
em diversos pontos, — terras próprias par» .
criar e' plantar, com diversas ca>as de
palha e,cerca d os, um carnahubal, quin«
tas de cajueiros botadores, laranjeiras,
atei ras, cedros, ele etc. etc.

Essas terras extremam do lado do
nascente com o Córrego do Boqueirão,'
do lado 

*do 
Norte eoir» o; Oceá»n; do

lado do poente com o sr, Antônio Ma-
ximianu de Souza, e ao súl cora o sr4
Jo?ó Florencio de Arruda. Foram com-
pradas an sr. José b^colastico de Car--
v^lho Móttaie suamulhei', d. Uaymnn-
da Maria da Muita, em IB64 e dep is
aos herdeiros de Geraldo da Cunha
E:reire e sua mui ber, d. Lnciana da
Cunha Éreire, e ao srs Francisco An-

gelo de Maria Arruda, J<-sé Pereira Ga-
leno è J;0>e do '-Nascimento'—como cons-
ta das escriptuias em meu poder;

50 braças de terras ua cidade de
Granja, á beira do rio Camocim, cora
meia légua de fundos, compradas ao sr.
coronel Antônio Frederico de Carvalho
Motta e sua mulheiffd. Hogina Kibeiro
da Motta, terras de criar e plantar, tem
barro próprio para telh/re tijolo, é vi-
siüha á cidado de Granja, do lado da
Estrada de Ferio de Sobral.

* Quem desejar fazer negocio, dirija-
se a
Antônio"Ga.hníjíuo de AraujoScbrinho r
4 Bobr;iÍ4 Ia; de Novembro de 1908.

Dr. Luiz Gosta
IsáCeciioo da JEJ. dLe F- d.e

SOBRAL
1001000, 200$000 e 500SOOO fab;- Acceita chamados para esta cidade

. 1 ..._l..i „ « r.n........r.\x,..-.AiA,.a 'a lnmanaa A <-\\ i n tíPTCÍ HT» 4.-T, ?

, (f*:..'<fí*í(

TSgflCoaoyr» cadas na Inglaterra e comprehendidas 'é logares do>-Interior
bbzidbscia -Camocim

&\£

Q-eogopa. plxia. na

no edital n° 9 de 10 de Junho ultim .
Domingo passado foHevado j F-C(ttto^ as noto»

áS agUaS lUStraeS dO baptismO de 1$000 da 6* estampa, de 2$000 da
Moacvr, interessante filhialio f. 7-fe 8-esta™^, i$ooo o 2$ooo fa-
iUUO ' L , 4 . 4 í bricadas na Inglaterra, fossem trocadas
40 nOSSO particular amigO, Sr.!por:tn09darde 

prata sem ^tender-se
jHlnéaS Soído de BarrOS FaU ao praso marcado pele mesmo^ edital n° ^3nQi^è. pra?a Duque de Caxia3-

cão, telegraphista na estação. 9«t
4e§ta cidade, e de^ sua mu-
lher,^exma. senra. d. Salusti-
ana de Barros Falcãoj :

Na casa dos paes de Moa«
eyr, por essa auspicioso rao^
tivo, eftectuouse uma festa
intima, abrilhantada por di-
versas pessoas de suas rela-

te*.'

«O Malho». -,:-
E' a revista mai-. lida, mais apreciada

e de maior "circulação. »»»<> sú m»
itriizil «orno «o :|.tat«ttnLfjefc»i ü

Os seus assignAUtes estão sempre bém
. * informados dos ac«»n teci mentos

! MAIS IMPoUTANTBS GCCORRlbOS NO GLOBO1.

Estamos na epocha de tomar
-4SS'lélÍÜ'TURAS-¦pena^eH1- LirLlxebi?es leccio-

na Wv^mm* c^ts°aaresT.'cÍ3". JaneiT.o; a Dezembro

|*AL'LK"C1 MENTOS
ÊDPanrxstTrÁ

Falleceu era Jacaré o nosso respei-
tavel amigoi sr. major Francisco Soares
e Silva, membro de importante fa-
milia daquella localidade, de tradições
honrosas.

Victimou-o pertinaz moléstia, qne ha
muito lhe vinha minando a existência.

Deixa viuva e filhos meuores, aos

José Pedro Soares Sobrinho tem aher-
to seu gabinete.denfano á rua da Au*.
rora onde poderá ser procurado das 7
ás 10 da manhã e das 12 ás 4 da tarde.

r radvogado ; v
éose <€aOa{eanfe Wítòo,

xxá Villa cie IlDia..piaa.a.

advoga oo-as Oomarcasde

ções, sendo servido opi paro I i0§§ ^PHi I f^tS^ líüills^^
banquete, ao SOm harmonioso ! ta do trabalho nobihtanto. \ ^ 3SP proc,lrado em sua residência
•s u« a* a* «mmrto s Damos pezames á sua exma. família, ¦— • -

de uma banda de musica. e„)ecilllalspnte á sua desolada vi«TO •
AlgUllS brindes foram trOCa- ^^ e aos seus irmãos, nossos dedica-

$qS , 
dós amigos, srs, coronel Wenceslau Soa -

:Eoram padrinhos do bapti- ]«•e w ^'ieí" Soare9*

sado o sr. coronel Enéas do

Ünsase terras àvenrla
abaixo assignado tom para vender:
terreno com 100 palmos de frente,

euslaiulo apenas 15$OO0 por
anno e 8$000 poi'semestre.

. Píira inFormações nesta cidade
Joaquim da Silveira Borges.

CIGAÜROS \VEMpA BEIRA-MAIl

Procurem essips afámados cigarros
=-<Mnn ponta de eorti<;a=

PÃBálCADOS CoM FUMOS ESPECTÀS3S.

Além da sua bòa qualidade
-=SÃ0 HYGIENLí 03—í, y
ÚNICO FABRICANTE < , 4

£»liiloxEi.eTi.o Gf-oxrie©-
—Fortaleza—12—Pr&çado Ferreira-12—

í| Cura assombrosa
SOFFRIMÍLNTO DE DEZ ANN08

CONSECUTIVOS

\

lllmô. Sr. pharmáceutico João da Silva
Silveira.

j Teve a infelicidade do ver extinguir- cercado de madeira de-sabiá; cora P«H""'i;nWemUnho da minha gratidão, du
Rô&O BarrOS PalcãO.e a exma,;_ v:da de.gua. idolatrada filhinha tao, na rua do Onent«, próximo a uma; riio ]h6 a presente que tomará na|onSidera,

senra, d. Maria Barro * mMM^mm m -»-te'" ?** d° ^ãl^^^MW^^S^^^^ '- *«
Ta „n, « «A^S Aa QaYHa ! nosso ami^o sr. coronel José Pompeu ta e com fundos para o lado da Uiaca de cit.co tdrrim ii.tulas, em umatado, pae e sogra faf^fiffi^^i®®^^ '• ' " " •

iont.fl.noQ ní» n RP. .,, t r • ._ Alhnnuaraue.' nesta cidade.; ! eo:
, perna de'onde b-.toú, por várias ve/es, peda*»
! vos «io ossos, e depois de ter recorrido a va-Falcão, representados pelo sr.

Carlos .Cdrleiro da Rocha e
sua exnia. esposa.
;-A0 MoaCjr Utn tuturo amplo jkei.oseDe S(jbre as veste., á e,tas com- Planta, amnos a 

^^^/r^ mWim^^^^W^^Sãl
¦8 TiSOhhO e aOS SeUS progeni- 

¦! mímica-se a cbamma, produzindo hor- do lado do .iiabcente,_ b« fi » inteiramente as esperanças do vel-o bom.
44444: ^-.4.-^ ^i^:í.„ rivel incêndio, de: que resulmu-lhe a do termo da Palma; _ 

^ j Assim pois venho manifestar-lhe meu re*l 
corpo de terras, com 1.500 braças conhecimento, pelo benehc.o que recebi do

«norte. ': *fà?ài>n& 
n«.rtft destas »ou» uma légua seu tamoso medicamento,' servindo-se fazer

Avaliando a dor que dilacera o cora- de tiente, parte nesta, .mu «™ h deata o ^ que lhe approuver<
çâo paterno em taes extremos, levamos de fundo e a outra, parte com meia e-. Satinfeito pelo resultado que obtive, per-
a exmessão sincera de nosso i>eáar ao gua, na freguezia de Gamocim, no^lo- mitta a^ignar me com apreço e considera.
a txpieswMi mcid uo uu. * 

(\yráà-o da Flamenga, nos Pios çao;—2? districto do município de-Oanjrussü,
coronel José Pompeu, fazendo votos a gai Uurego aa p .arat i t, ,s -..Uufin,. 

Abdào Motta,
Deus para que lhe de resignação. i d'01ho, soai uma easa giande de tijolos,. ^ roconlied(iíi}

tçres nossas eordiaea felicita-
||ÔeEo

Seguiu "hontem 
para o Es*

tado do Piaáhyo nosso joven
amigo capitão A.larieo de Ara
pi Mendes, .a fiiein deseja
•mos
gresso

_^. | coberta de telhas, rodeada de alpen-

Em aveanda idade falleceu,!ras, ante j dres, mais cinco casas de taipa cobertas'
' • lhas, cinco cacimbas, cinco cerca-

água segura—diversas quintas debêa viagem 6 fereve ^^ag^padecímelítos a venemnda exm*. dos,~
O aO SfíiO dOS amigOS. ' imk d. Amélia Portella, es|òsa do res- cajue:ueiros botadores, laranjeiras, ateiras, ta oidade.

(Firma reconhecida)
Etis um deVoriganado! Mais vim eidadáo

que a sociedade aproveita 1
Veade se ixa.3 boas pTa.a.%».

aroa.oia.3 e c3.3roga.x»ia.s <a.aa-
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ARMAZÉM DE FAZENDAS E MIUDEZAS
—TJE13LVID-A.ÍS MmmmVL

Importação»!™.
S0BRAL--CARG0D0 ROSÁRIO—SOBRAL

Francisco Xavier Nogueira, ped<j ái
pessoas quo se acham a dever-lhe diai-
mos de gados grossos e miuças o favor
de rirem on mandarem saldar seus da-
bitos, eonfórtne prometteram. visto como
tenha para breve um compromisso a sol-
ver com a fazenda estadoal, relativo á ar-
rematação dos referidos dízimos.

Contando seja atteudido, desde já a-
gradece.

Sobral,-24 de Novembro de 1903.
(3-4) ;•;

s^MlBB -*HbBÉV^K?tJhÍ. *tilLrKt****W*wB^Ê*^m^L\m

S EGÜRÓ
iS»

Da marca e freguezia acima, dá-w
noticia certa de utn boi eradoy pagando
o dono este aunnncip.
mmmmmmnmmê*mH*fmmmm

.' i

^^^^^^^^^^^^nPia-zaa
de Vida para evitar as falcificações o fabricante dos a creditados Ci-

| garros 21G-ZAG —addioíouou a cada maço de cigarros uma
Piteira corn a seguinte inscripção em letras pretas :

Companhias de VMa

«EW-YORK LIFE INSURANCE COMPANY
.4 melhor, a mais eenceítuadi, amais garantida de todas as

'¦ •'¦'¦'.' 
.,, 

¦_'.."<

Segurosde
-atè hoje conhecidas, na qual todos devem segurar a

vida para garantia da familia

Para informações nesta cidade

Joaquim da Silveira Borges.

ueira

WÊÊÊÈÊÊÈÊÈÊÊ*.
; Portanto para nio serem illudidos pe^m ;-.' ;g,

cigarros ZIG-ZAG-com-Piteirafe
—Único Fabricante, cbm marea registrada no Brasil

PHILM.R0I» GO MÊS
12 Praça do Ferreira X. * 12 Fortaleza.

NOSUEIRA

Praça Senador F!g

0 Elixir de
do pharmaceutico chiinieo

JOÀO DA SILVA SÍLVISIR
/

k

Hor qualidade, em lindas caxias
envernizadas, vende-se em ea-
ra de

M. Artbar.

M. Cialdiui recebe a RAINHA DA
ODA mensalmente.

Na «Pharmacia» do Dr. Joào do Mon-
s-fSr continua a vender-se livros de Di-
reito, qae foram do advogado Quari-

ülaelimas de costura de supe- NEWYORKLIFE INSURANCE COMPANY
A melhor, a mais conceituada e a

mais garantida de todas as
Companhias de Seguros
de -v±d.a ató la.oj e

conhecida, na qual todo3 devem
segurar a -v-lcLa para

Garantia da familia
Para informações nesta gidadr

Joaquim da Silveira Borges.
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PATEK PHILIPPB & COMP*
O melhor relógio do mundo a prestações

8BMANAES, SBM AUGMKNTO DE PREÇO
Unicoa agentes no Brazil inteiro

G-Q33.-3.o1q «Sc Labouriau \
Relojoeiros — ltio de Janeiro.

Acceitam-se oassignantes para clubs,
a prestaçes semanaes de 10

francos, actualmente
(6:400). CM

JL -tratar oo»m.
Adoipho Ch do Siqueira

Casa Frota & Gentil
em. Fortaleza.

Oira.eixto portlaixa. exn
barrioas deSO e 1001c±lo8
-sreixcLe-se em, oas a dLe

M. Arthur.

PREGOS FRANCEZES, ripaes, cai-
kae-s e caibraes, em maços de 1
kilo a | OOO réis.

Para porção superior a 20 ki-
-k*s, faz-se o desconto de 20%=
emeasa de

Ií. Artbar.

1 livros eoIlegiaes.reUg-osos e copiadores
Lf>ara «sartab, completo sortimento em [ 80 em casa <_e

ds M. Arthur.

Epguião de linho muito fino, venda-

M. Arthur.

Espelhos dourados para sala,
II^tos 

^oll<8fj.&es, religiosos o-copiadores
|,para cartas, completo sortimento em J vende- «se cm caza de

auto de Mo Arthur. M. Arthur»

Approvado pela Exma. Junta de Hygiene 4o Hio de Janeiro e premiado
uas grandes Exposições de Chigago 1893—

Estado do Rio Graude Sul 1901.
E' um poderoso

Anti-syphilitico
Anti pheumatico /•

Anti-éscrophuloso
, Anti-darthroso,et.c.

E'o depurativo do sangue que tèm '
m produzido curas assombrosas

Milhares de attestados expontâneos
tendo sixa fama oo-a voaj cJLo Povol

PARA EVITAR CONFQSOSS EIIJA--SE SEMPRE 0MEDO AUTO
Vende-se em todasas drogarias,

pharmacias ou casas de campanha ou sertão do Brasil
-FABalGA-

ltio Grande do Sul-PFl.OTAS- Caixa postal, 66.
Vendèse nesta cidade e em todas as Drogarias da CapitaL

HOTEL-RÜFINO
Hbeoellexxtes oonxxrLodLos..

Local arejado e no centro da cidade.
Ilesa bem preparada e acceiadissima,

Preços módicos
JBOISTD -Á. POBTA

s=RüA Coronel Joaquim Ribeibo=

KeIogios=-Cliaíet==para pare-
de, vende-se em cas» de

M. Arthur.

«HOTEL SOBRALENSE.
-de-

D, MARIHA M4RIA DA CONCEI?ífl
-QUANTOS C0ríF.0HTAVi»ÍI3-

«usi» variada e farta
MODICIDADE EM PR&Ç08

BOB.BAL

Esgniào de linho muita fino, raado-
ee em eata do

li. irthuir.
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